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ATA DA 292ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e quarenta e cinco minutos, do dia vinte e oito de Agosto, de dois mil e quatorze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezessete membros, sendo doze titulares e cinco suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi, a Vice-Presidente Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu, o 1º Secretário Sr. Marlon Pisani Bichels para compor a mesa e convidou o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Dando inicio a reunião o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos, cumprimenta a plenária e diz que na entrada os Senhores (as) Conselheiros (as), receberam o crachá que os nomeia como membros do Conselho Municipal de Saúde. O Secretário solicita que os Senhores (as) Conselheiros (as) que não assinaram o Termo de Compromisso de Devolução do Crachá que poderão estar assinando na próxima reunião. Com a respeito ao CD que disse que traria nessa reunião que contém o Regimento Interno, legislações entre outros, irá trazer na próxima reunião em vista de alguns acertos a serem feitos. O Secretário diz a plenária também que estará enviando para os Senhores (as) Conselheiros por e-mail, alguns dados do Conselho Municipal de Saúde, e diz também que enviou aos Conselheiros (as) a Ata de nº 291 (Ducentésima nonagésima primeira) – Reunião Ordinária e como foi acordado na reunião anterior não iria mais ser realizada a leitura da Ata por questão de tempo e se os Conselheiros que tivessem alguma ressalva a fazer que trouxessem essa ressalva para a reunião de hoje. O Secretário questiona a plenária se algum dos Senhores (as) Conselheiros (as) possui alguma ressalva a fazer em relação à Ata. Com a palavra a Conselheira Srª. Maria Elizabeth Ramos Martins, diz que gostaria que constasse o nome dos Representantes, pois na linha 54 (cinqüenta e quatro) e 55 (cinqüenta e cinco) falam – se do Secretário Estadual de Saúde, do Prefeito Municipal e do Governador de Estado, porém não consta o nome deles e é necessário que se tenha seus nomes, pois as Atas que são feitas são guardadas e futuramente poderão ser usadas e sendo assim não saberão quem eram os Representantes da época. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que será feita a ressalva solicitada pela Conselheira. Não havendo mais nenhuma ressalva a Ata foi colocada em votação pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva sendo aprovada por todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Dando seguimento o Secretário do Comus comunica à Plenária que no site da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá há um espaço que foi feito para todos os Conselhos Municipais da cidade e o Conselho Municipal de Saúde também possui um espaço nessa página que contém Legislações, Regimentos Internos, Atas entre outros. Com a palavra o Conselheiro Sr. Geniel Augusto da Silva questiona se a página está atualizada. Em resposta o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que realmente têm alguns dados que não estão atualizados, porém já foi solicitado para a equipe da comunicação para estar realizando essas atualizações. Logo após o Secretário do Comus realiza a leitura de um ofício que foi enviado pela Santa Casa de Misericórdia para o Conselho Municipal de Saúde solicitando que seja incluído na pauta da reunião de hoje, um item para esclarecimentos da Santa Casa de Misericórdia em relação à Ata de nº 289 (ducentésima octogésima nona) – Reunião Ordinária. O Secretário diz que conversou com o Sr. Marcelo Augusto de Assis que é o representante da Santa Casa de Misericórdia para saber qual item eles gostariam de estar prestando esclarecimentos em relação a essa Ata, pois a mesma já havia sido aprovada na reunião anterior e não poderiam estar realizando mais nenhuma modificação. Foi encaminhado pela Santa Casa através de ofício resposta que eles gostariam de estar esclarecendo alguns assuntos em relação a um ofício que foi encaminhado a Secretaria Municipal de Saúde com cópia para o Conselho Municipal de Saúde que tratava de pendências financeiras em atraso. O Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que isso já foi respondido pelo Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi no dia da reunião e foi colocado para a Santa Casa de Misericórdia que este assunto já havia sido encerrado e acha que seria melhor este assunto ser conversado Pois é necessário eles estarem conversando com o Secretário Municipal de Saúde. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que na verdade isto foi uma solicitação do Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria Pereira, pois ele achou necessário para se ter um conhecimento mais aprofundado em relação a esse assunto. O Conselheiro diz ainda que realmente não compreende a razão desse assunto não poder ser esclarecido. Coloca ainda que não estão pedindo para realizar nenhuma ressalva na Ata, pois tem o conhecimento que depois da Ata ter sido aprovada não poderão realizar nenhuma modificação, porém simplesmente gostariam de estar prestando um esclarecimento em relação a isso. O Conselheiro diz ainda que no Regimento Interno do Conselho Municipal de Saúde – Art. 108 - Das decisões do Presidente caberá recurso ao Plenário. O próprio gostaria de estar solicitando para estar abrindo recurso junto á Plenária para que seja colocado em votação se a Santa Casa poderá ou não prestar os seus esclarecimentos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que ira encaminhar a Plenária e como já realizou a leitura do ofício, os Senhores (as) Conselheiros (as) já estão cientes, mas insiste que esse assunto já foi discutido e seria necessário que a Santa Casa conversasse diretamente com o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi. E diz também que o Conselho Municipal de Saúde tem que saber das dificuldades encontradas pelo Prestador de Serviços. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua questiona se a mesa diretora da Santa Casa de Misericórdia gostaria de estar fazendo um esclarecimento sobre o que já foi discutido e aprovado em Ata. Em resposta ao Conselheiro o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que na Reunião Ordinária de nº 289 (ducentésima octogésima nona) realizada no dia vinte e nove de Maio de dois mil e quatorze foi apresentado um ofício para a Plenária do Conselho, ofício este que foi encaminhado para a Secretaria Municipal de Saúde com cópia para o Conselho Municipal de Saúde. Esse ofício tratava de algumas pendências que a Santa Casa de Misericórdia considerava que estavam atrasadas e estavam cobrando a Secretaria Municipal de Saúde de alguns pagamentos que não tinham sido efetuados. Houve uma discussão e foi dito pelo Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi que no Conselho Municipal de Saúde não era o espaço apropriado para estarem discutindo sobre esse assunto que já foi encerrado, porém agora querem trazer novamente esse assunto para esclarecimentos. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua diz que não poderiam ficar discutindo coisas que já se passaram e que esta discussão foi muito incisiva e no dia houve a oportunidade da Santa Casa de Misericórdia se manifestar, inclusive o Sr. Marcelo Augusto de Assis manifestou-se na hora. O Conselheiro diz ainda que particularmente não esta de acordo com isso, pois não deveriam estar revendo assuntos que já foram discutidos e coloca ainda que nessa reunião manifestou-se solicitando que a Santa Casa de Misericórdia respondesse aos ofícios enviados pela Secretaria Municipal de Saúde e que solicitou ainda que marcassem uma data para estarem realizando uma reunião entre a Secretaria Municipal de Saúde e a Mesa Diretora da Santa Casa para solucionarem esta questão. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que na verdade a intenção do Provedor da Santa Casa não é trazer para a plenária do Conselho discussões mais sim esclarecimentos, ele deseja tomar conhecimento diante dessa situação e ele como Provedor gostaria de vir até a plenária do Conselho Municipal de Saúde para prestar esclarecimentos sobre esse assunto. E diz ainda que as reuniões são feitas para discussões sim, discussões técnicas, são feitas para que se chegue a uma conclusão do que é melhor para se fazer. Com a palavra o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que ira fazer o encaminhamento em relação a isso e diz que acha importante que o Provedor da Santa Casa de Misericórdia, Sr. Carlos Henrique de Faria Pereira possa passar para o Conselho Municipal de Saúde quais são os argumentos e esclarecimentos que ele solicita fazer. O Secretário do Comus com a permissão da Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva questiona á plenária se todos os Senhores (as) Conselheiros (as) concordam em ficar a par desse assunto e na próxima reunião do Conselho ceder um espaço para o Provedor da Santa Casa de Misericórdia estar prestando os esclarecimentos que deseja, sendo aprovado por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes.  Logo Após dando seguimento à reunião o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que no dia seis de Agosto foi realizada uma reunião da Comissão Executiva no qual foi solicitado deliberar sobre a solicitação de encaminhamento da transferência do Pronto Socorro Municipal de Guaratinguetá para o Hospital e Maternidade Frei Galvão e faz a leitura da Ata desta reunião. Terminada a leitura da Ata o Sr. Adilson Lopes dos Santos realiza a leitura dos apontamentos que foram feitos pelo Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis em relação a alguns itens  que   achou necessário estar constado na Ata da Reunião da Comissão Executiva. Após a leitura o Secretário diz que em vista desses apontamentos feitos pelo Conselheiro o que foi modificado na Ata com concordância de todos os participantes da Reunião foi somente o item que diz – Ressalvamos ainda que haja garantia de Prestação de serviços da Santa Casa de Misericórdia de acordo com os serviços oferecidos pela mesma em concordância com a Secretaria Municipal de Saúde e Convênio de Assistência a Saúde em vigência.  O Secretário diz que sendo assim considera-se que esse Convênio assegura a Santa Casa de Misericórdia a Prestação de Serviços conforme convênio firmado. Com a palavra o Sr. Marcelo Augusto de Assis diz que apesar de ser Conselheiro ele também não deixa de ser representante da Santa Casa Misericórdia e que todas as vezes que comparece nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde tem por obrigação relatar tudo que ocorre na reunião em relação à Santa Casa e outros para a mesa diretora da Santa Casa ter conhecimento do que esta se passando. Porém em alguns momentos ele precisa colocar algumas coisas para a Plenária sendo coisas que não são pertinentes e não vão de encontros a vontade da mesa administrativa da casa. E por esse motivo realizou esses apontamentos, pois acha que tudo foi falado tem que ser transcrito e constatado em Ata no caso de futuras consultas e coloca também que em relação à mudança do Pronto Socorro Municipal é um assunto de elevada importância, pois as coisas têm de ser muito bem apuradas e precisam apurar ainda muitos detalhes para chegar-se a uma conclusão. Lembra ainda que foi feita uma reunião da Comissão Executiva para discutirem sobre esse assunto e tudo que é concordado nas Reuniões da Comissão Executiva tem que ser trazido para a Plenária. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi é o gestor e ele em respeito ao Conselho Municipal de Saúde nos pediu um aval para estar começando as negociações sendo que não havia a necessidade dele fazer isso e que todas as Atas de Comissões são lidas em Plenário. Dando seguimento à reunião o Secretário do Comus solicita aos Senhores (as) Conselheiros (as) que todos realizem uma boa leitura no Regimento Interno do Conselho Municipal de Saúde e que fizessem um bom uso do crachá, pois esse crachá não é para estarem usando em beneficio próprio. O Secretário coloca ainda que os Senhores (as) Conselheiros (as) não representam só o seu seguimento, mas representam a população sendo Conselheiros (as) da população. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi cumprimenta a todos e parabeniza a presença dos novos Conselheiros (as) e agradece a eles por estarem deixando seus afazeres particulares para estarem participando da reunião do Conselho Municipal de Saúde que no seu entender é extremamente importante para a cidade de Guaratinguetá, pois o Conselho Municipal de Saúde é um órgão que atua com muita parceria, é bastante critico, mas apesar de tudo é um órgão extremamente importante. O Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi diz que todos têm o conhecimento das dificuldades que o serviço público de saúde tem e que cinco dias após a vitória do Prefeito Municipal Dr. Francisco Carlos no mês de Outubro do ano de dois mil e doze, deu início as conversações com a Santa Casa de Misericórdia e com o Hospital Frei Galvão visando melhorias no atendimento a população. Relembra que no mês de Outubro do ano de dois mil e doze existia um comunicado do Hospital Frei Galvão se descredenciando do SUS no Serviço de Alta Complexidade. Durante esse período até a posse do Prefeito Sr. Francisco Carlos que foi no mês de Janeiro do ano de dois mil e treze foram efetuadas várias conversas em busca de sanarmos todas estas dificuldades para uma melhor atenção á saúde da população da cidade de Guaratinguetá. Ainda no mês de Janeiro nos deparamos com dividas da Secretaria junto aos hospitais, sendo dividas de serviços prestados desde o mês de Junho até o mês de Dezembro do ano de dois mil e doze e com uma epidemia de Dengue que causaram algumas mortes. Diz também que conseguiram de imediato efetuar uma reforma no Pronto Socorro Municipal nas instalações da Santa Casa que estava prestes a ser interditado pela Vigilância Sanitária. O Dr. Edison Riccomi, diz que logo no inicio da gestão esteve em conversações com a Mesa Diretora da Santa Casa de Misericórdia para resolverem as dificuldades encontradas na internação de pacientes que davam entrada pelo Pronto Socorro Municipal e que solucionaram muito rapidamente também a situação do descredenciamento do SUS pelo Hospital Frei Galvão, pois a entidade deu um voto de confiança para o Prefeito Municipal de Guaratinguetá Dr. Francisco Carlos, ao Conselho Municipal de Saúde e a Secretaria Municipal de Saúde, reabrindo de imediato o atendimento SUS.  Colocou ainda que existia no Hospital Frei Galvão um processo judiciário de aproximadamente três anos onde a Secretaria de Saúde recebia o repasse de um incentivo chamado IAC e que essa verba foi repassada para o hospital e que tiveram que realizar um acordo de parcelamento das dívidas com o Hospital Frei Galvão e com a Santa Casa. O Secretário diz que a Santa Casa durante vinte meses foi questionada, realizadas inúmeras reuniões a respeito do não cumprimento ao Convênio de Assistência Médica, pois não dava assistência adequada aos pacientes internados em algumas especialidades e exames laboratoriais.  Diz ainda que esses meses foram totalmente dedicados para melhorias na Saúde Pública de Guaratinguetá, melhorando a qualidade do atendimento, mas que infelizmente as negociações junto a Santa Casa de Misericórdia não andaram e tiveram que buscar outras situações. O Secretário diz que no mês de Outubro de dois mil e treze efetivaram uma parceria com o Hospital Frei Galvão para participação na Administração do Pronto Socorro Municipal sendo que forneceriam material e medicamentos por um terço do preço proposto pela Santa Casa. O Dr. Edison Riccomi diz que encontravam dificuldades também com os exames de laboratório, pois a Santa Casa não era dona do laboratório, era o laboratório Vital Brasil que prestava serviços para a Prefeitura Municipal de Guaratinguetá. O Secretário diz que economizaram nesses vinte meses aproximadamente dois milhões de reais e esse dinheiro foi utilizado em cirurgias eletivas, cirurgias de cataratas, compra de viaturas, entre outros. E que durante essa parceria com o Hospital Frei Galvão que se iniciou no mês de Outubro do ano de dois mil e treze, a situação com a Santa Casa de Misericórdia acabou-se tornando pior, pois várias vezes o Provedor da Santa Casa deixou claro para o próprio, para o Prefeito Municipal D. Francisco Carlos e para a Presidente do Conselho Municipal de Saúde Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, que ele não iria fazer nenhuma questão em não ter o Pronto Socorro Municipal dentro das instalações da Santa Casa de Misericórdia. E sendo assim, começaram a procurar uma melhoria de serviços. O Secretário diz que todos sabem que pelas novas regras do Sistema de Urgência e Emergência que começaram a valer no final do ano passado, constando que o Pronto Socorro Municipal precisa estar dentro de uma instalação hospitalar. O Dr. Edison Riccomi, diz que inicialmente brigavam junto a Câmera Municipal de Guaratinguetá e conseguiram obter a verba de devolução do que sobrou do ano passado para a construção de um novo Pronto Socorro em um novo local. E sendo assim, acabou-se sendo impedido de realizar isso, pois não é possível fazer um Pronto Socorro fora das dependências hospitalares. O Secretário diz que se obrigaram a ficar dependentes da Santa Casa de Misericórdia ou do Hospital Frei Galvão. O Dr. Edison Riccomi, diz que o Hospital Frei Galvão é um hospital filantrópico, que atende vários convênios, realiza atendimentos pelo SUS e atendimentos particulares, possui um faturamento elevado e é custoso para o Hospital Frei Galvão abrir uma dependência física para se instalar um Pronto Socorro.  Foi insistido algumas vezes realizar junto com a Santa Casa, mas infelizmente a negociação emperrou-se, a Santa Casa durante vinte meses teve diversas complicações. O Secretário coloca que na Santa Casa, nesse período não se teve um médico obstetra de plantão de sobreaviso na Santa Casa, possuíam dificuldades na parte do laboratório, e haviam-se outras dificuldades. O Secretário diz ainda, que ninguém pode falar que não houve tentativas de negociação durante esses vinte meses que se passaram. O Dr. Edison Riccomi, diz que sendo assim o Hospital Frei Galvão se propôs a tentar achar um local físico, para que pudessem passar a fazer outro empreendimento de um novo Pronto Socorro nesse local, houve um estudo, esse estudo foi prolongado. O Secretário diz ainda que aguardavam algumas respostas da Santa Casa de Misericórdia. De um ponto de vista talvez se fosse possível para poder dividir os serviços hospitalares entre a Santa Casa e o Hospital Frei Galvão. Diz ainda, que já estão conversando com a Mesa Diretora da Santa Casa á respeito disso. O Doutor diz que tomaram a decisão há três semanas, passando a ciência para o Conselho Municipal de Saúde, que irão de fato fechar um acordo com o Hospital Frei Galvão para a transferência do Pronto Socorro Municipal. Ainda não sabem o prazo, pois possuem um contrato de aluguel do Pronto Socorro para a Santa Casa até o mês de Dezembro deste ano. O Doutor diz ainda que possuem dois ou três meses, para definir o que de fato ira ser feito. Coloca ainda que o Hospital Frei Galvão, com recurso próprio começou a fazer uma reforma na entrada da Rua Domingos Lemes, que é uma entrada bastante importante, que ira dar bastante conforto ao usuário. E diz ainda que se têm outros locais no Hospital Frei Galvão, que estão sendo adaptados para o atendimento do SUS, e tem a disponibilidade de todo o hospital, ao contrário da Santa Casa de Misericórdia que no ano passado, colocou portões isolando o Pronto Socorro Municipal da estrutura hospitalar. O Secretário diz que é isso que se tem feito, sempre buscando melhorias para a população. Coloca ainda que o próprio esteve, acompanhando nessa semana as reformas que estão sendo realizadas nessa estrutura do Pronto Socorro Municipal, todos sabem que o ideal seria um Pronto Socorro novo, irão realizar uma experiência nesse local, se tem a promessa tanto do administrador do Hospital Frei Galvão, quando o das Irmãs, que é importante dizer que as Irmãs que são as donas e foram elas que procuraram para que fosse oferecido esse serviço. O Doutor diz que partiu das Irmãs, visualizando as dificuldades e complicações encontradas no nosso município. O Secretário Municipal de Saúde, diz ainda que se essa parceria der certo o Hospital Frei Galvão, com recurso próprio irá construir um Pronto Socorro novo dentro do prédio. O Dr. Edison Riccomi, diz também que já foi discutido isto várias vezes, em relação à situação não poder utilizar um recurso, que está numa conta poupança separada da Prefeitura, para a construção do Pronto Socorro dentro de um terreno, que não tenha documentação adequada, dentro de uma instalação privada. Sendo assim, partiram novamente para o Hospital Frei Galvão, pela disponibilidade e disposição de fazer essa reforma inicial, com recurso próprio e posteriormente se houver necessidade a construção de um Pronto Socorro novo, com dois andares, bastante amplo, se houver a necessidade e se tudo correr bem. O Secretário diz ainda, que também se tem a promessa das Irmãs proprietárias do Hospital Frei Galvão de um convênio de um contrato firmado de vinte á vinte e cinco anos, sendo assim dando a garantia de um atendimento adequado. O Dr. Edison Riccomi, diz que uma situação como essa não é fácil, pois todas as questões de mudanças acabam-se gerando conflitos, mais todos tem que trabalhar visando á melhoria de atendimento da população. Diz ainda que ocorreram bastantes melhorias nesses últimos vinte meses, mais ainda freqüentemente encontram-se bastantes dificuldades e complicações na Saúde Pública, mas estão sempre trabalhando para contribuir com a sua melhoria. Terminado esse assunto, o Dr. Edison Riccomi diz que tiveram uma reunião na semana passada, junto com o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria Pereira, para que baseado nessa conversa junto com a Comissão Executiva do Conselho Municipal de Saúde tentem realizar uma dinamização para as internações dos pacientes SUS de modo que a Santa Casa de Misericórdia, não seja prejudicada em relação a determinadas situações financeiras, pois sabem que a Santa Casa atualmente depende de praticamente 90% (noventa por cento) da sua receita pelo SUS e que não se pode tirar essa receita do SUS da Santa Casa, pois de um ponto de vista entre Secretaria Municipal de Saúde e Prefeitura irão realizar tudo de modo, que se mantenha o máximo de leitos possíveis internados, para que a Santa Casa de Misericórdia não perca nenhum recurso. O Dr. Edison Riccomi, volta a falar que foram vinte meses de conversas, sem absolutamente nenhum passo a diante para essa negociação. Terminado esse assunto, o Dr. Edison Riccomi, diz que ampliaram os agendamentos de consultas via telefone, pois nesse mês passaram a realizar agendamentos de consultas de Oftalmologia, já havia a Odontologia, Clinica Médica, Pediatria e Ginecologia. O Secretário diz que receberam algumas criticas nesse mês em relação ao atendimento Odontológico, pois houve alguns problemas no agendamento de Odontologia, principalmente quando o paciente inicia o tratamento em um posto e tem uma dificuldade dele continuar fazendo agendamento pelo próprio posto. O Doutor diz que já conversaram sobre isso e o próprio acredita que nas próximas semanas, já ira ter sido concertado isso. O Dr. Edison Riccomi, coloca tambem que em algumas especialidades estão com problemas e irão continuar com esse problema da falta de médicos. O Secretário diz que na gestão anterior, foi realizado um processo seletivo para uma serie de especialidades, esse processo seletivo era por tempo determinado e esses médicos que passaram nesse processo, foram demitidos após vinte e quatro meses, pelo termino de contrato. O Dr. Edison Riccomi, diz que enquanto não terminar o chamamento das pessoas do concurso anterior, não poderá realizar outra licitação através do tribunal de contas, para realizar outro concurso. O Doutor diz que atualmente se tem a falta de um médico Geriatra, Cardiologista, Dermatologista e Vascular por essas situações. Terminado esse assunto, o Dr. Edison Riccomi, diz que em relação à Dengue, continuam trabalhando contra a epidemia de Dengue, tiveram um controle absoluto dessa situação no ano passado e esse controle persiste até hoje, apesar de ter alguns municípios vizinhos que estão com muitos casos de Dengue. O Secretário diz que a cidade de Guaratinguetá atualmente se teve cerca de setenta casos de Dengue até o presente momento. Terminada as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Marcos Antônio da Silva Ramos, dizendo que o Hospital Frei Galvão já teve no passado um convênio onde o Pronto Socorro era lá e até onde o próprio ficou sabendo rompeu-se esse contrato unilateralmente. Diz também em relação á Santa Casa que existe um convênio com o SUS, dos leitos disponíveis da Santa Casa para internação. O Conselheiro questiona como ira ficar essa internação, se irão cancelar o contrato com o SUS da Santa Casa e transferir para o Hospital Frei Galvão, pois é no caso do paciente ir até ao Pronto Socorro do Hospital Frei Galvão e este precisar ser internado, ele ira ser internado no Hospital Frei Galvão ou na Santa Casa. Após a fala do Conselheiro, com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que inicialmente não houve nenhum rompimento de contrato unilateral do Hospital Frei Galvão. Aconteceu que o Governo do estado imperou recursos e ocorreu a construção de um Pronto Socorro, onde atualmente é uma parte do recurso do Governo do Estado. Não existia Pronto Socorro. O Pronto Socorro Municipal funcionava quinze dias dentro das dependências do Hospital Frei Galvão e quinze dias dentro das dependências da Santa Casa de Misericórdia. O Dr. Edison Riccomi, diz que todos os contratos podem ser rompidos a qualquer momento, em um ponto de vista contratual se tem a garantia de prazo mais longo que o Hospital Frei Galvão se dispõe a fazer. E diz ainda em relação ao contrato que o Conselheiro citou que a Santa Casa possui convênio com o SUS, nesse convênio inclusive existem várias situações que Santa Casa oferece uma serie de serviços e até o presente momento ela não prestou esses serviços. O Secretário diz que irão rediscutir os convênios, o número de internações entre outros, e isso cabe ao gestor discutir. Diz que sabem, que se o Pronto Socorro estiver funcionando dentro das dependências hospitalares da Santa Casa ou do Hospital Frei Galvão, o paciente que precisa da internação, tem de ser imobilizado para onde ocorrer à vaga que o paciente necessita. No caso de haver um paciente da especialidade de Oncologia, que entre no Pronto Socorro da Santa Casa, esse paciente é transferido para o Hospital Frei Galvão. Isso ira acontecer se forem comprados leitos de clinica médica através do convenio da Santa Casa, com o paciente que estiver no Pronto Socorro do Hospital Frei Galvão, ele ira ser transferido e internado na Santa Casa.  Diz também que a Santa Casa de Misericórdia, está inserida no papel de Hospital Estratégico da nossa região, esse convênio está sendo finalizado junto ao Governo de Estado. A Santa Casa, ira prestar serviços inclusive para essas situações de internações de paciente que ira provir de outros hospitais, realizando pós-operatórios. O Dr. Edison Riccomi, diz que não vê grandes dificuldades nisso, já tiveram algumas situações no passado quando o Pronto Socorro era intercalado de quinze em quinze dias. E diz ainda, que estão iniciando essas conversas e que irão fazer logicamente o que de fato ira dar mais conforto para a população. O Secretário diz ainda que a Santa Casa possui a possibilidade inclusive, conforme reuniões que tiveram, que antes dessa decisão da separação, já iriam manter alguns serviços dela dentro da própria instituição, como Ginecologia e Obstetrícia. E diz ainda que até nos próximos trinta dias já se tem a definição de isso tudo que vem ocorrendo. Terminada as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Marcos Antônio da Silva Ramos, dizendo que se caso interrompessem um contrato, quem rescindiu esse contrato tem uma multa apagar e sendo assim entram as cláusulas do contrato. O Conselheiro diz que se o dono do imóvel reincidir ele tambem devera pagar. O Conselheiro questiona se esse contrato que irão realizar junto ao Hospital Frei Galvão irá ser desse mesmo modo, se uma das partes reincidir o contrato, ira ter que pagar uma multa ou algo do tipo. Após a fala do Conselheiro, passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, dizendo que achou interessante a pergunta do Conselheiro Sr. Marcos Antônio da Silva Ramos, pois no começo deste ano a Santa Casa realizou um contrato de somente doze meses do Pronto Socorro das dependências e ninguém questionou isso. No momento em que existe algum tipo de interesse envolvendo situações, ninguém questionou. O Dr. Edison Riccomi diz que é obvio que o contrato junto com o Hospital Frei Galvão, o departamento jurídico da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá, que ira tomar todos os cuidados para que proteja de determinadas situações como é realizado todos os contratos. Após as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels, que cumprimenta a plenária e diz que gostaria de confirmar a questão da colocação do Dr. Edison Riccomi e gostaria de parabenizá-lo pelos esforços realizados na atual administração para a manutenção do convênio com o Hospital Frei Galvão, das dificuldades financeiras que foram todas elas adequadas. O Conselheiro diz que atualmente os compromissos são todos honrados, não existem pendências financeiras, são realizadas negociações amigavelmente. O Conselheiro diz que não pode relatar que possuem dificuldades quanto a isso sobre a parceria entre o Hospital Frei Galvão e a Secretaria Municipal de Saúde. Diz ainda que o Hospital e Maternidade Frei Galvão, é prestador de serviços, uma entidade filantrópica, credenciado junto ao SUS, e tem tentado agir com parceria para atender todas as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde, seja ela na parte de laboratório, de análises clínicas, exames de imagens, entre outros. O Conselheiro diz que em relação ao Pronto Socorro Municipal, o Hospital Frei Galvão está estruturando e readequando toda a área que funcionava como ambulatório técnico do hospital, para receber o Pronto Socorro. A idéia da administração é que o Pronto Socorro Municipal seja referencia para a região e que oferte todos os serviços de alta complexidade, pois o Hospital Frei Galvão tem a necessidade de atender, e que a Secretaria Municipal de Saúde tenha interesse para que o Pronto Socorro vá para o Hospital Frei Galvão. Após a fala do Conselheiro Sr. Marlon Pisani Bichels, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Geniel Augusto da Silva, questionando se no caso de haver um acidente, o paciente foi ao Pronto Socorro no Hospital Frei Galvão, sendo que foi um acidente grave e o paciente necessita de uma UTI de urgência, ele ira ser internado na UTI do Hospital Frei Galvão ou ira ser transferido para a Santa Casa de Misericórdia. O Conselheiro tambem questiona em relação ao transporte, pois foi falado em uma reunião que iriam disponibilizar ônibus para ficar próximo ao Hospital Frei Galvão, pois a empresa que está trabalhando atualmente restringi muito os ônibus, pois se não haver um fluxo grande de pessoas ela não disponibiliza ônibus. E questiona ainda, sobre o retorno do paciente para a sua moradia. E parabeniza a Secretaria Municipal de Saúde, por estar realizando essa marcação de consulta por telefone que é muito importante, pois a maioria das pessoas não tem o conhecimento, de que muitas pessoas chegavam ao AME (Ambulatório Médico de Especialidades) a meia noite para conseguirem marcar consulta às sete horas da manhã, ficando no frio e em muitos casos até na chuva.  E diz que o próprio, trabalha no período da noite e tem ciência dos fatos que ocorriam. E diz que depois que foi implantado esse sistema de marcação de consulta via telefone, melhorou muito, não há mais uma grande quantidade de pessoas que chegam de madrugada para realizar a marcação de consultas. Após a fala do Conselheiro passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, agradecendo ao Conselheiro e dizendo que na realidade infelizmente em algumas especialidades ainda irão se deparar com esse problema, pois não se tem médicos suficientes para disponibilizar. O Doutor diz que é preciso priorizar pessoas idosas e infelizmente tem de colocar algumas pessoas na fila. O Secretário diz também que a Secretaria de Serviços Urbanos já esta visualizando junto ás empresas de ônibus, algumas modificações no itinerário. Diz ainda que depois da meia noite, ocorrem muitos acidentes igualmente no período do dia. E diz ainda que depois da meia noite, normalmente quando ocorreu um caso de acidente grave com um paciente, a ambulância acaba levando ele para sua residência, mas em outras situações é impossível de levar todas as pessoas para as suas residências, pois não há transporte gratuito incluído no atendimento do Pronto Socorro Municipal. Diz que buscam o SAMU, que atualmente é uma referencia da região, que age de uma maneira muito eficaz e tem recebido muitos elogios da população. Terminado esse assunto, o Secretário diz ainda que o Hospital Frei Galvão, irá disponibilizar alguns leitos de UTI, para o novo Pronto Socorro. Sendo assim esse paciente irá ser atendido, irá ficar internado e quando ele estiver estabilizado ele poderá ser transferido. Diz ainda que sabe das dificuldades que se tem atualmente em relação à falta de leitos de UTI, na nossa região. O Secretário coloca ainda que na ultima reunião do Comus, o próprio disse à plenária que conseguiram para a cidade de Guaratinguetá dez novos leitos de UTI. E até isso ser viabilizado irá demorar um pouco, da mesma forma que o Hospital Frei Galvão já está credenciado para atender Cardiologia, só que até o presente momento não foi disponibilizado teto financeiro. O Secretário diz que na data de ontem, dia vinte e sete de Agosto de dois mil e quatorze, houve uma reunião junto ao Representante do Ministério da Saúde aqui em Guaratinguetá que vieram de Brasília. E coloca ainda que amanhã, o próprio irá ter outra reunião para ver se conseguem em relação a esse recurso, ainda neste ano atender Cardiologia no Hospital Frei Galvão, em alta complexidade para a região inteira. O Dr. Edison Riccomi, diz que assim que isto acontecer aumentaram para mais dez leitos de UTI, para atender essa demanda de Cardiologia dentro do Hospital Frei Galvão. O Secretário coloca ainda, que não estão parados em relação a esse assunto, pois estão negociando várias situações. Diz também, que conversaram junto a Secretaria de Serviços Urbanos, para colocar uma sinalização e talvez até um asfaltamento, na entrada por onde irá entrar a ambulância do Hospital Frei Galvão. Terminada a fala do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Dr. Levy Ribeiro que agradece pelo convite para poder participar da reunião e diz que algumas pessoas não o conhecem, porém o próprio já atendeu mais de treze mil pacientes da cidade de Guaratinguetá. E por onde o próprio passou sempre teve algo em meta. Diz ainda que na última eleição, quatro partidos o chamarão para fazer parte e diz ainda que conhece mais de dez capitais dentro do Brasil e com tudo a cidade de Guaratinguetá ainda é melhor do que essas dez capitais em que o próprio esteve. E diz ainda que não adianta o Pronto Socorro ir e voltar, pois o Pronto Socorro virou algo dentro de Guaratinguetá, sendo algo que fica entre as ondas e as rochas sendo o marisco, e provavelmente esse marisco é a população, pois é ela que sofre com isso tudo. O Dr. diz que querendo ou não, indo ou vindo quem irá sofrer é a população e diz que o próprio acha que essas situações feitas em relação de contratos isso ira ter solução, mas não podem se esquecer que estão de fato mexendo com vidas. E diz ainda que a parte médica geralmente se preocupa com a vida dos pacientes, com a qualidade de vida e o Pronto Socorro é uma vida, pois ele salva vidas é um órgão feito para urgência e emergência. E diz ainda, que há uma lei, pois o Pronto Socorro tem que estar instalado dentro das instalações hospitalares de um hospital e diz ainda que o próprio duvida que qualquer Prefeito ou outra pessoa de direito, querendo ou não irá chegar uma hora que irão precisar depender da Santa Casa de Misericórdia ou de outro Hospital. Diz ainda que o paciente chega em um estado grave no Pronto Socorro e precisa ser internado ou realizar uma cirurgia de imediato e pelo o que o próprio vê surge uma briga para saber quem irá pagar a conta desse paciente. Terminado esse assunto, o Dr. Levy Ribeiro diz que na fila de marcação de consultas, de madrugada existem vários idosos e é muito triste isso. O Conselheiro diz também em relação à Oncologia do Hospital Frei Galvão pelo SUS. Terminada as explicações do Dr. Levy Ribeiro, passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, dizendo que a alta complexidade de Oncologia do Hospital Frei Galvão, ela está com um teto financeiro parado há aproximadamente dez anos. O Secretário diz que estão brigando para aumentar o valor financeiro de repasse e infelizmente isso é mediado pelo Ministério da Saúde, não se tem condição de ampliar o número de serviços. Diz que conseguem dentro da Central de vagas da Secretaria Municipal de Saúde, tentar priorizar o paciente de Guaratinguetá para ficar dentro do serviço de Oncologia do Hospital Frei Galvão, para não maltratar o paciente, o fazendoele ir até Taubaté, São José, São Paulo ou Campinas. O Dr. Edison Riccomi, diz que desde o inicio da gestão, conseguiram trazer um número muito grande de pacientes que estavam no Hospital Regional ou em São Paulo, para se tratarem aqui, mas como o Hospital é referencia regional, o órgão que fiscaliza isso é a DRS de Taubaté. O Dr. Edison Riccomi, diz que às vezes são notificados e advertidos por essa tentativa de tentar trazer os pacientes de Guaratinguetá para dentro do Hospital Frei Galvão e acabam-se tendo que ceder as vagas para os pacientes de outros hospitais. E diz ainda que se têm a felicidade do Hospital Regional estar a quarenta quilômetros da cidade de Guaratinguetá, pois existem alguns municípios que a referencia de Oncologia fica a quatrocentos quilômetros do seu lugar. Terminado esse assunto, o Dr. Edison Riccomi diz em relação às filas. Diz que o próprio é proibido pelo Tribunal de Contas de realizar contratação de médico de ambulatório, sem concurso público. Diz que infelizmente se tem essa dificuldade e que dentro de todas essas negociações, das economias entre outros, se tem uma sobra de alguns valores, que compram consultas através da Santa Casa de Guaratinguetá ou através do Hospital Frei Galvão, porém não são muitas consultas, pois não possui disponibilidade de recursos para abrangi toda a população que necessita. E diz também que em relação aos pacientes idosos desde o começo da sua gestão, procuraram fazer um acolhimento, ampliaram o número de computadores no AME para realizar esse agendamento. Inclusive as pessoas chegavam as duas ou três horas da manha e foi pedido aos funcionários que eles chegassem ás cinco horas da manha, para que eles pudessem acolher e tirar da fila essas pessoas. O Secretário diz que por esse motivo o próprio recebeu muitas criticas, pois lhe falaram que estava incentivando as pessoas a chegarem mais cedo, porém não é isso, pois as pessoas já estavam na fila. Após as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis, dizendo que no ano de mil novecentos e noventa e oito, como consta o registro da Santa Casa, foi recebido um ofício do Prefeito da época, solicitando que a Santa Casa de Guaratinguetá absorvesse os mais quinze dias que pertenciam ao Hospital Frei Galvão e naquela ocasião o Provedor da Santa Casa da época, acatou o pedido do Sr. Prefeito. E nesses dezesseis anos, a Santa Casa vem trabalhando pela população. O Conselheiro diz que está falado isso, pois se faz necessário, pelo o que estão vivendo atualmente. E diz ainda em relação ao Pronto Socorro, o que se deve prezar sempre é a questão do Atendimento ao próximo, pois todos podem precisar do Pronto Socorro. E diz que o próprio particularmente falando como profissional o Pronto Socorro não sairia da Santa Casa de Misericórdia. Voltando ao assunto, o Conselheiro diz que naquele ano a Santa Casa assumiu a responsabilidade de atender a população e diz que como foi colocado em reuniões que os hospitais são muito mal remunerados pelo SUS e se verificar a situação de dezesseis anos atrás quando uma família poderia bem ter cinco filhos, atualmente não se pode, mas, ter cinco filhos, pois é muito difícil lidar com todas as situações e é a mesma coisa que ocorre com a Santa Casa de Misericórdia, pois lá trás em mil novecentos e noventa e oito a Santa Casa estava em uma boa fase, não havia diversos problemas como se tem atualmente. O Conselheiro diz que naquela ocasião o Hospital Frei Galvão conforme a historia, teve a felicidade de crescer, se reestruturar e tomar outros caminhos, e ele tambem não tinha interesse nenhum de ter um Pronto Socorro. E diz ainda que a Santa Casa também atualmente não possui débito com ninguém e atualmente ela se encontra trabalhando, querendo crescer a cada dia a mais e a Santa Casa nunca deixou ninguém desassistido, sempre procurou andar corretamente. Após as explicações do Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis, passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, dizendo que não adianta voltar no ano de mil novecentos e noventa e oito, pois como foi dito pelo Conselheiro que o Hospital Frei Galvão não havia interesse no Pronto Socorro, neste ano o Provedor da Santa Casa também disse que não havia interesse em manter o Pronto Socorro junto a Santa Casa. O Dr. Edison Riccomi, diz que são situações cotidianas e quando o próprio disse que se têm contratos de serviços que não são prestados, e o Conselheiro o contradiz. O Secretário diz que possui condição, pois em algumas Atas das Reuniões do Conselho Municipal de Saúde, pode provar que alguns serviços não estão sendo prestados. E diz que em relação á situação da Santa Casa financeiramente não dever nada, é devidamente porque ela não investe em nada, não gasta em nada. Pois também o Governo de Estado, Ministério da Saúde e a Prefeitura dão contrapartidas em relação ao faturamento do SUS, que atualmente o faturamento do SUS da Santa Casa vira o dobro do que ela fatura em incentivos. O Secretário diz que um paciente SUS dentro da Santa Casa de Guaratinguetá, possui uma tabela diferenciada devido a essas contrapartidas e esses incentivos, que atualmente passam de quatrocentos mil reais. Após as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis, dizendo que o Dr. Edison Riccomi, colocou que a Santa Casa de Misericórdia recebe incentivos e gostaria que o Secretário Municipal de Saúde pudesse explicar o motivo de a Santa Casa receber esses incentivos. Em resposta o Dr. Edison Riccomi, diz que não poderia por questão de tempo e que são vários incentivos que a Santa Casa recebe para melhorar a tabela SUS, mediante a prestação de determinados serviços. Terminada as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos Santos, dizendo que está pretendendo entrar em contato para trazer na próxima reunião do Comus, para estar falando sobre Controle social, o Sr. Arnaldo Marcolino que é do Conselho Estadual de Saúde. O Secretário diz que na reunião do mês de Outubro, irão tentar trazer a Presidente do Conselho Nacional de Saúde, para estar realizando uma fala para os Senhores (as) Conselheiros (as). Dando seguimento ao expediente passou-se para as proposituras dos Senhores (as) Conselheiros (as). O Secretário questiona a plenária se alguns dos Senhores (as) Conselheiros (as) possuem alguma proposição a ser feita. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que já pediu aqui no Conselho Municipal de Saúde a fiscalização dessas clinicas que fazem exames de sangue entre outros, para ver como está funcionando. O Conselheiro diz que há alguns dias atrás a sua esposa realizou um exame de sangue e constou que estava tudo alterado, sendo assim ela mudou de laboratório, quinze dias após ela realizou um novo exame e estava tudo diferente. O Conselheiro diz que já pediu e já foi aprovado, para que alguém da equipe da Vigilância esteja realizado essas fiscalizações. Terminado esse assunto, o Conselheiro diz que a sua primeira proposição é que gostaria que os demais Senhores (as) Conselheiros (as) se sensibilizassem junto ao Conselho Municipal de Saúde, para encaminhar uma correspondência ao Prefeito Municipal de Guaratinguetá Sr. Francisco Carlos, solicitando realizar uma campanha forte junto à população na questão de orientar a todos a não jogar lixo nas ruas e quem for pego jogando lixo nas ruas, que seja punido de alguma forma. O Conselheiro diz, que muito importante trabalhar nessa campanha, pois a Prefeitura possui condições de distribuir panfletos, ter carros de som passando nas ruas da cidade, entre outros, para poder conscientizar e orientar a população na questão das pessoas que realizam queimadas e jogam lixos nas ruas. E diz também para orientar aos motoristas e motociclistas para evitar acidentes de transito, que são constantes, sendo que essas situações são situações graves. Após as explicações do Conselheiro, passou-se a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, colocando em votação a propositura do Sr. Clóvis Bevilacqua. Com a palavra a Conselheira Srª. Sirlene Mara Bittencourt, complementa dizendo que seria bom que complementassem nessa propositura que as pessoas não alimentassem os pombos. Com a palavra o Conselheiro Sr. Geniel Augusto da Silva diz que em alguns municípios estão multando as pessoas que são pegas jogando lixos nas ruas e seria interessante que Guaratinguetá tambem adotasse essa medida. Após a fala do Conselheiro. Passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Sérgio Bassaneli, dizendo que a Vigilância, em relação ao trabalho de prevenção da Dengue, fechou uma parceria com alguns seguimentos da cidade. E que no próximo mês estarão trabalhando e desenvolvendo um projeto junto com alguns agentes de transito, pois em alguns pontos da cidade irão ser distribuídos materiais educativos, sendo materiais que possam ter serventia para o pai que é o motorista e para o seu filho.  O Conselheiro diz que este trabalho também está sendo desenvolvido em escolas, pois se tem uma equipe do Controle de vetores atuando nas escolas municipais. O Conselho coloca ainda, que este trabalho de orientação e conscientização já vem sido desenvolvido a um bom tempo.  Após as explicações do Conselheiro, a propositura do Sr. Clóvis Bevilacqua, foi aprovada por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Dando Seguimento passou-se a palavra ao Sr. Adilson Lopes dos Santos, entrando no primeiro Item da Ordem do Dia - Posse dos novos Conselheiros Biênio Nov. 2013/Nov. 2015. Portaria Nº 9.832 de 22 de Julho de 2014. O Secretário do Comus, diz que colocou esse item novamente, pois ainda faltam realizar a posse de alguns Conselheiros (as) novos que não compareceram na reunião anterior. O Secretário coloca ainda, que nessa reunião só tem a presença de uma nova Conselheira, que é a suplente do Sr. Clóvis Bevilacqua, Representante do Conselho Gestor Local. Com a palavra a Presidente do Conselho Municipal de Saúde Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, dá posse à nova Conselheira Srª. Sirlene Mara Bittencourt desejando a boas vindas. Após a posse da Conselheira, passou-se a palavra ao Sr. Adilson Lopes dos Santos, que passa para o Segundo Item da Ordem do dia - Palestra sobre a Doação de Sangue em nosso município e agradece antecipadamente pela participação da Srª. Maria José Bassanelli Jacó na reunião do Conselho e por ter vindo realizar essa palestra. Logo após a fala do Sr. Adilson Lopes dos Santos, iniciou-se a fala da Srª. Maria José Bassanelli Jacó apresentando sobre os procedimentos para realizar a Doação de Sangue. Terminada a fala da Srª. Maria José Bassanelli Jacó, passou-se a palavra ao Secretário do Comus, que questiona a plenária se os Senhores (as) Conselheiros (as) possuem alguma pergunta a fazer em relação ao assunto. Com a palavra o Sr. Klauss Henrique Geremias Conceição, cumprimenta a plenária e diz que o próprio acha muito importante o que a Srª. Maria José Bassanelli Jacó disse, porém acha também que o Ser Humano é um ser individualista, pois para que ele possa estar fazendo algo ele sempre espera receber algo em troca. E diz ainda que esta campanha de Doação de Sangue, seria legal se caso, conseguisse algum incentivo para a população poder estar doando sangue. Pois é muito difícil convencer as pessoas a doarem sangue, por boa vontade. São somente algumas pessoas, sendo um número pequeno que faz isto de coração. E diz ainda, que seria importante realizar essa palestra em fabricas, bairros, entidades entre outros. E diz ainda que onde o próprio trabalha, possui mais de quinhentos funcionários, porém a informação não chega até lá, pois está faltando um pouco de informação. Terminado esse assunto, o Conselheiro diz em relação ao horário da Reunião do Conselho Municipal de Saúde, pois esta reunião é muito importante, porém um grande problema é em relação ao horário, pois está começando muito tarde. A reunião ainda está em andamento e muitos dos Senhores (as) Conselheiros (as) já foram embora. E diz ainda, que como o próprio está presente gostaria de ouvir até a última palavra da ultima pessoa que falar na reunião, porém o próprio tem que ir embora logo, pois após a reunião ainda irá trabalhar e diz ainda que gostaria muito que todos os Senhores (as) Conselheiros (as) pudessem chegar no horário marcado, pois isto é muito importante. Terminada as explicações do Conselheiro, passou-se a palavra ao Sr. Adilson Lopes dos Santos, dizendo que estão nessa luta em relação ao horário há muito tempo e é difícil, pois infelizmente o Regimento Interno possui um determinado número de Conselheiros para estarem presentes na reunião, para poder iniciar-la. E diz ainda que precisam realizar uma reunião, que não seja uma reunião ordinária para estarem discutindo em relação ao procedimento das reuniões do Conselho Municipal de Saúde e solicita ainda dos Senhores (as) Conselheiros (as) que eles possam sempre trazer assuntos, para serem colocados na pauta da reunião. Após a fala do Secretário do Comus, passou-se a palavra a Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, dizendo que realmente em relação ao horário para inicio da reunião, é algo muito difícil, pois todos os Senhores (as) Conselheiros (as) são voluntários e não há uma determinada maneira de cobrar para que eles cheguem na hora exata. Logo após a Presidente encerra a reunião, desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às doze horas, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que á secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
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